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Efeito de micorrizas arbusculares sobre o crescimento e
composição química de Brachiaria humidicola

RESUMO - O efeito da inoculação de micorrizas arbusculares (MA) sobre o
crescimento e nutrição mineral de Brachiaria humidicola, foi avaliado sob
condições de casa-de-vegetação. Foram avaliadas oito espécies de MA:
Glomus mossaea, G. fasciculatum, G. etunicatum, G. macrocarpum,
Gigaspora margarita, Scutellospora heterogama, Acaulospora laevis e A.
muricata. A inoculação de MA incrementou significativamente os
rendimentos de matéria seca, teores e quantidade absorvida de fósforo por B.
humidicola. Os fungos mais efetivos, em termos de rendimento de matéria
seca, foram A. muricata, A. laevis e S. heterogama. Os maiores teores de
fósforo foram verificados com a inoculação de S. heterogama e G. margarita,
enquanto que as plantas inoculadas com A. muricata, A. laevis e S.
heterogama foram mais eficientes na absorção de fósforo. As espécies dos
gêneros Glomus e Acaulospora proporcionaram as maiores concentrações de
nitrogênio, cálcio, potássio e magnésio. As plantas inoculadas com G.

fasciculatum e G. margarita apresentaram as maiores taxas de colonização
radicular.

Termos para indexação: matéria seca, fósforo, nitrogênio, cálcio, magnésio,
potássio, colonização radicular

IEng. Agr., M.Sc., Embrapa Amapá, Caixa Postal 10, CEP 68902-280, Macapá, Amapá
2Eng. Agr., Ph.D., Instituto de Zootecnia, CEP 13460-970, Nova Odessa, São Paulo
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Effects of arbuscular mycorrhizal inoculation 00 the growth
and chemical composition of Brachiaria humidicola

ABSTRACT - The arbuscular mycorrhizal (AM) inoculation effects - Glomus
mossaea, G. fasciculatum, G. etunicatum, G. macrocarpum, Gigaspora
margarita, Scutellospora heterogama, Acaulospora laevis and A. muricata -
on dry matter (DM) yields, and phosphorus, nitrogen, calcium, magnesium
and potassium contents and uptake of Brachiaria humidicola, were evaluated
under greenhouse conditions. The AM inoculation promoted a significative
increments on DM yields and phosphorus contents and uptake. The highest
DM yields were observed with the inoculation of A. muricata, A laevis and S.
heterogama. The fungi more effectives in relation to P concentration were S.
heterogama and G. margarita. The plants inoculated with A. muricata, A
laevis and S. heterogama exhibited higher phosphorus uptake. The species of
Acaulospora and Glomus genera recorded higher nitrogen, calcium, potassium
and magnesium contents. The highest percentage of root colonization
occurred on plants inoculated with G. fasciculatum and G. margarita.

Index terms: dry matter yield, phosphorus, nitrogen, calcium potassium,
magnesium, root colonization

INTRODUÇÃO

Na Amazônia, a maioria das pastagens são estabelecidas em solos
com baixos níveis de nutrientes disponíveis, notadamente o fósforo (P).
Ademais, a capacidade de fixação deste elemento nesses solos é alta e
quantidades consideráveis devem ser adicionadas para satisfazer os
requerimentos nutricionais das plantas forrageiras. Considerando-se os altos
custos dos fertilizantes fosfatados, métodos alternativos devem ser buscados,
visando um manejo mais econômico e racional destes recursos naturais.
Assim, os beneficios decorrentes das associações micorrízicas são uma
alternativa de grande relevância para aumentar a disponibilidade de P e sua
absorção pelas plantas.

As micorrizas arbusculares (MA) são associações simbióticas
mutualísticas entre as raízes da maioria das espécies vegetais superiores e
certos fungos do solo. A colonização das raízes por MA resulta em
modificações na fisiologia, bioquímica e nutrição mineral da planta
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hospedeira, especialmente no favorecimento da absorção, translocação e
utilização de nutrientes e água. São caracterizadas pelo íntimo contacto entre
os simbiontes, pela perfeita integração funcional, além da troca simultânea de
metabólitos e nutrientes. Além de aumentar a absorção de P a níveis
adequados (Baylis, 1975), a colonização micorrízica comum ente resulta em
maior crescimento da planta hospedeira e na diminuição nas relações de peso
seco da raiz e parte aérea (Sanders, 1975; Smith & Daft, 1978). Do ponto de
vista do aproveitamento das forrageiras é interessante que a parte aérea seja a
mais desenvolvida possível (Paulino et a!., 1986).

Os efeitos positivos da micorrização sobre o crescimento e absorção
de fósforo em gramíneas forrageiras dos gêneros Brachiaria, Andropogon,
Panicum e Sorghum foram relatados em diversos trabalhos (Sano, 1984;
Salinas et alo 1985; Saif, 1987; Costa & Paulino, 1990). No entanto, essas
respostas são condicionadas às interrelações das características do solo,
espécies de gramíneas e de fungos micorrízicos (Powell, 1977; Costa et al.
1997).

No presente trabalho avaliou-se o efeito da inoculação de espécies de
MA sobre o crescimento e nutrição mineral de Brachiaria humidcola.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido em casa-de-vegetação, utilizando-se um
Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes caracteristicas
químicas: pH = 4,8; P = 2 mg/kg; Ca + Mg = 2,1 cmol/drrr'; AI = 1,9
cmol/drrr' e K = 72 mg/kg. O solo foi coletado na camada arável (O a 20 em),
destorroado e peneirado em malha de 6 mm, sendo a seguir esterilizado em
auto clave à 110°C, por uma hora, a vapor fluente e pressão de 1,5 atm.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com três
repetições, sendo os tratamentos constituídos por oito espécies de MA
(Glomus mossaea, G. fasciculatum, G. etunicatum, G. macrocarpum,
Gigaspora margarita, Scutellospora heterogama, Acaulospora laevis e A.
muricata). Cada unidade experimental constou de um vaso com capacidade
para 3,0 kg de solo seco. A inoculação das MA foi feita adicionando-se 10 g
de inóculo/vaso (solo + esporos + raizes), contendo aproximadamente 300
esporos/50g de solo, o qual foi colocado numa camada uniforme cerca de 5
em abaixo do nível de plantio. Após o desbaste, deixou-se três plantas/vaso. O
controle hídrico foi realizado diariamente através da pesagem dos vasos,
mantendo-se o solo em 80% de sua capacidade de campo.
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Após oito semanas de cultivo, as plantas foram cortadas rente ao solo,
postas para secar em estufa a 65°C, por 72 horas, sendo a seguir pesadas e
moídas em peneira de 2,0 mm. As concentracões de fósforo, nitrogênio,
cálcio, potássio e magnésio foram determinadas segundo a metodologia
descrita por Tedesco (1982). A taxa de colonização radicular foi avaliada
através da observação, ao microscópio, de 20 fragmentos de raizes com 2,0
em de comprimento cada, clarificados com KOH e tingidos por azul de
tripano em lactofenol, segundo a técnica de Phillips & Hayman (1970).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise estatística detectou significância (P < 0,05) para o efeito da
micorrização sobre os rendimentos de matéria seca (MS) da gramínea. Entre
os fungos avaliados, os mais eficientes foram A. muricata, A. laevis e S.
heterogama, os quais proporcionaram incrementos de 286; 277 e 273%,
respectivamente, em relação ao tratamento sem inoculação. Já, G.

fasciculatum foi o fungo menos efetivo (Tabela 1). Krishna & Dart (1984)
constataram diferenças significativas na efetividade de seis espécies de MA
no rendimento de forragem de milheto (Pennisetum americanumi, sendo os
maiores valores registrados com a inoculação de Gigaspora calospora, G.
margarita e Glomus fasciculatum. Do mesmo modo, Sano & Souza (1986)
verificaram que plantas de sorgo inoculadas com G. margarita ou G. gigantea
forneceram produções de MS significativamente superiores às não
micorrizadas ou aquelas inoculadas com Glomus clarum. Costa et al. (1995)
com Paspalum coryphaeum, observaram maior efetividade de A. muricata e
S. heterogama, comparativamente a G. macrocarpum, A. laevis, G.
etunicatum e G. margarita. Segundo Kruckelmann (1975) as plantas
apresentam grande variabilidade na resposta à inoculação de MA, a qual
parece ser controlada geneticamente, através das variações fisiológicas dos
endófitos e dos mecanismos de infecção, podendo ocorrer especificidade até
mesmo ao nível de variedades.
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TABELA 1. Rendimento de matéria seca, teores e quantidades absorvidas de
fósforo e taxas de colonização radicular de Brachiaria humidicola,
em função da inoculação de micorrizas arbusculares.

Tratamentos Matéria Seca Fósforo Colonização radicular
(glvaso) g1kg mglvaso (%)

Testemunha 2,49 f 1,09 g 2,71 e
~ Glomus mossaea 4,17 d 1,18 e 4,92 c 42,8 cd

I
G. macrocarpum 4,09 d 1,14 f 4,66 cd 49,7 b
G. fasciculatum 3,75 e 1,13 f 4,24 d 61,6 a
G. etunicatum 4,01 d 1,25 bc 5,01 c 46,1 bc
G. margarita 5,41 c 1,27 ab 6,87b 59,0 a
S. heterogama 6,80b 1,29 a 8,77 a 47,5 b
A.laevis 6,91 b 1,21 de 8,36 a 41,9 d
A. muricata 7,12 a 1,23 cd 8,76 a 50,2 b

- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey

~

I

Com relação aos teores de fósforo, os maiores valores foram obtidos
com a inoculação de S. heterogama e G. margarita, os quais não diferiram
entre si. Já, as maiores quantidades absorvidas de P foram verificadas nas
plantas inoculadas com S. heterogama, A. muricata e A. laevis (Tabela 1).
Zambolim & Siqueira (1985) observam que as plantas micorrizadas, por
apresentarem menores valores de k (constante de Michaelis-Menten =

m
concentração de fósforo na qual se obtém a metade da Vmáx), maior influxo
de entrada de fósforo e absorção fora da zona de esgotamento, tomam-se mais
eficientes na absorção e utilização de nutrientes, notadamente o fósforo.
Rhodes & Gerdemann (1975) verificaram que plantas colonizadas absorviam
p32 colocado até 8,0 em de distância da superficie da raiz, pois as hifas do
fungo funcionam como extensão do sistema radicular, podendo absorver
nutrientes além da zona dos pelos radiculares e fora da zona de depleção (1 a
2 mm). Segundo Siqueira (1983) a micorrização, geralmente, implica em
incrementos das taxas de fotossíntese, respiração e transpiração, o que pode
afetar positivamente a absorção de nutrientes da solução do solo.

As taxas de colonização radicular foram significativamente afetadas
pelas diferentes espécies de MA. Os maiores valores foram registrados com a
inoculação de G. fasciculatum, A. amuricata e G. margarita (Tabela 1). O
mecanismo que regula a relação entre a infecção das raizes por MA não é
ainda bem conhecido, porém deve estar associado ao nível crítico interno de
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fósforo da planta hospedeira (Rajapakse et al., 1989). Neste trabalho
observou-se esta tendência, pois maiores taxas de colonização radicular não
refletiram, necessariamente, em maiores teores de fósforo nos tecidos das
plantas. No entanto, a possibilidade do fósforo do solo agir diretamente no
crescimento do fungo e, consequentemente na colonização micorrizica,
também deve ser considerada, tendo sido observados resultados que
confirmam esta hipótese. Miranda et ai. (1989) demonstraram que existe um
balanço entre fósforo do solo e do tecido que controla esta relação simbiótica.
O efeito do fósforo do solo seria provavelmente mais evidente na fase inicial
de colonização radicular, quando o fungo está se desenvolvendo no solo, seja
na germinação dos esporos ou no desenvolvimento micelial anterior à
penetração na raiz. Conforme Green et al. (1976), geralmente as espécies dos
gêneros Gigaspora, Acaulospora e Scutellopora ocorrem em uma faixa maior
de pH, apresentando melhor adaptação e maior efetividade em solos ácidos
que as de Glomus.

Os maiores teores de nitrogênio foram obtidos com a inoculação de G.
etunicatum (14,3 g/kg) e G. mossaea (13,9 g/kg). Plantas micorrizadas por A.
laevis e G. etunicatum apresentaram os maiores teores de cálcio, os quais
foram semelhantes aos registrados com o tratamento testemunha. Para os
teores de potássio, os maiores valores foram obtidos com a inoculação de G.
mossaea e A. laevis, enquanto que as maiores concentrações de magnésio
foram verificadas nas plantas micorrizadas por A. laevis, G. etunicatum e G.

fasciculatum (Tabela 2). Em geral, para todos os nutrientes avaliados,
observou-se um efeito de diluição de suas concentrações, em função do maior
acúmulo de MS. Do mesmo modo, Salinas & Saif (1989), com Andropogon
gayanus, verificaram que a inoculação de G. fasciculatum proporcionava
maiores teores de nitrogênio e potássio, comparativamente a oito espécies de
MA pertencentes aos gêneros Gigaspora, Acaulospora e Entrophospora.
Resultados semelhantes foram reportados por Miranda (1984) com Sorghum
bicolor, Saif (1987) com Brachiaria brizantha, Costa & Paulino (1989) com
A. gayanus cv. Planaltina, Costa et al. (1995) com Paspalum coryphaeum e
Costa et alo (1997) com B. humidicola.
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TABELA 2. Concentrações (gIkg) de nitrogênio, cálcio, potássio e magnésio de
Brachiaria humidicola, em função da inoculação de micorrizas
arbusculares.

Tratamentos Nitrogênio Cálcio Potássio Magnésio

Testemunha
G. mossaea
G. macrocarpum
G. fasciculatum
G. etunicatum
G. margarita
S. heterogama
A. laevis
A. muricata

14,6 b
15,0 a
13,7 d
14,4 b
14,3 bc
13,9 cd
13,5 de
14,7 ab
13,1 ef

2,0 ef
2,4 bcd
2,2 cde
2,5 abc
2,6 ab
2,3 bcd
1,8 f
2,8 a
2,1 de

11,0 e
13,9 ab
12,8 c
12,1 d
14,3 a
11,6 de
11,9 d
13,5 b
12,2 cd

4,7 a
3,1 de
3,6 cd
3,0 e
4,2 ab
3,8 bc
2,3 f
4,4 a
2,9 e

- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P> 0,05) pelo teste de Tukey

CONCLUSÕES
1 - A inoculação de MA incrementou significativamente os rendimentos de
matéria seca, teores e quantidade absorvida de fósforo por B. humidicola;

2 - Os fungos mais efetivos, em termos de rendimento de matéria seca, foram
A. muricata, A. laevis e S. heterogama;

3 - Os maiores teores de fósforo foram verificados com a inoculação de S.
heterogama e G. margarita, enquanto que as plantas inoculadas com A.
muricata, A. laevis e S. heterogama foram mais eficientes na absorção de
fósforo;

4 - As espécies do gênero Glomus e Acaulospora proporcionaram as maiores
concentrações de nitrogênio, cálcio, potássio e magnésio;

5 - As plantas inoculadas com G. fasciculatum e G. margarita apresentaram
as maiores taxas de colonização radicular.
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